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No meu distante tempo de rapaz falava-se muito em complexo de inferioridade e superioridade. Caiu de moda, não sei bem por quê. Talvez seja até politicamente incorreto dizer que alguém tem complexo, essas questões ficam cada vez mais complicadas. Mas, naquele tempo, não. Todo mundo tinha complexo, se bem que fosse uma condição de diagnóstico problemático, porque se alegava que quem ostentava ares de melhor que os outros estava, na verdade, mascarando um complexo de inferioridade e, por seu turno, quem agia com excessiva humildade e timidez era no fundo um descomunal arrogante, que temia exibir sua convicção de que pairava muito acima do semelhante. No meu caso pessoal, jamais houve consenso, embora, em retrospecto e a julgar pelo meu desempenho em namoros e correlatos, tendo a crer que nem complexo de inferioridade eu tinha realmente – era inferior mesmo, condição enfatizada com acabrunhante regularidade pelas moças que tentava cortejar. 

Quanto aos brasileiros em geral, contudo, o complexo de inferioridade era reconhecido quase com unanimidade. Segundo nossa visão, não valíamos nada, tudo de fora era melhor e Deus se mostrara injusto conosco, fazendo-nos nascer aqui. Em comportamento típico do complexado, ensaiávamos alguns esforços para nos livrarmos disso, desde escrever livros mostrando como éramos abençoados, a proclamar convicções exaltadas de que tínhamos as mulheres mais elegantes do mundo, os melhores pilotos de avião, os melhores arquitetos e até a melhor gente, cortês, alegre, hospitaleira e despida de preconceitos. Mas a verdade é que o complexo se manifestava o tempo todo. Nada fabricado no Brasil, por exemplo, funcionava direito, a ponto de ter havido casos patéticos, como brasileiros trazendo do exterior produtos de marca estrangeira, mas fabricados aqui mesmo e exportados. E qualquer comentário estrangeiro sobre o Brasil, por mais imbecilóide, ganhava manchetes na imprensa, tratava-se de opinião sempre relevantíssima, que nos engrandecia no concerto das nações ou, bem mais comumente, nos recolocava no nosso lugar apropriado, ou seja, a quinta ou sexta categoria. 

Agora olhamos em torno e vemos que, embora não usemos a palavra, continuamos complexadíssimos. Não nos expomos mais a espetáculos ridículos, tais como o deslocamento maciço de torcedores fanáticos para concursos de misses aos quais ninguém, a não ser nós, dava importância e já reconhecemos que algumas das coisas produzidas aqui são de boa qualidade, mas persistimos numa postura de rabo entre as pernas. Sou veterano em congressos, conclaves, seminários e quejandos internacionais e já assisti, entre deprimido e envergonhado, a brasileiros ouvindo, cabisbaixos e contritos, sermões de representantes de povos muito mais desenvolvidos (o que lá queira dizer isto) do que nós, a respeito, por exemplo, das mortes de crianças de rua no Brasil. Claro, o problema das crianças de rua é sério e vergonhoso, mas não se podem aceitar palavras santimoniais de quem, tão adiantado e desenvolvidíssimo, já matou crianças em escala industrial e sistematicamente. O mesmo ocorre em praticamente todas as áreas. Fala-se em favelas, outra vergonha, mas esquecem-se os guetos raciais, religiosos ou econômicos do país de quem está falando. Continuamos inferiores e nem a nossa língua presta, como se observa em toda parte e como é manifestado em comentários de que ela é inexpressiva, não serve para cinema e, mesmo na música, o inglês soa melhor. Nossas lideranças e nossos formadores de opinião (o que lá seja isso outra vez) agem de conformidade com o complexo. Basta um porreta americano qualquer fazer uma classificação econômica do Brasil negativa para esquecermos que isto é regido pelos interesses e critérios dele, as bolsas ficarem nervosíssimas, os comentaristas financeiros alarmados e o Governo cada vez mais disposto a se comportar bem, ou seja, de acordo com o que lá de fora querem que façamos. Do contrário, afundaremos em abismo perpétuo e talvez até acabemos como nação, transformados num bando de miseráveis definitivos, o buraco negro de Calcutá da Humanidade. Temos de nos enquadrar, ou as conseqüências serão apocalípticas. 

Temos de nos enquadrar p. nenhuma, a verdade é completamente oposta. Quem precisa de nós é o grande capital internacional e não nós dele, primordialmente. A economia brasileira, cujo controle fazemos tudo para entregar de mão beijada ou até pagando, representa mais de 40% daquela da América Latina toda, inclusive o México. Estou chutando um pouco, mas creio que a economia da América Central inteira cabe no bolsinho pequeno da grande São Paulo, num bairro talvez. O Brasil não só não vai quebrar (pode apenas tomar sustos intencionalmente pregados, para que cedamos a interesses imediatistas ou episódicos, o que é normalmente o caso), como não pode quebrar e não deixarão jamais que quebre, é tudo careta para assustar complexado. Se quebrar, para começar o resto da América Latina vai para a cucuia em coisa de dez a quinze minutos. E vão para a cucuia investimentos internacionais de arregalar os olhos de qualquer brasileiro, pois todo mundo, menos brasileiro, investe cada vez mais aqui. Tudo besteira, essa empulhação que nos enfiam goela abaixo para obter vantagens descabidas, quando nós somos – surpresa – até um dos maiores mercados de cosméticos, eletrodomésticos e comunicações do mundo. Aliás, somos um dos mercados mais importantes do mundo e ponto final. Sexta ou sétima população do mundo também, com todo o potencial em cima. Ninguém nos pode ignorar, sob pena de quebrar a cara. "Eles" sabem disso, mas não lhes interessa que saibamos, e mantemos o péssimo hábito de prestar atenção no que eles falam, não no que fazem. Só quem não sabe somos nós, a começar pelo Governo. Ninguém nos faria favor nenhum em nos paparicar e o complexo tem que, finalmente, acabar. De minha parte, como imagino que da sua, quero ser paparicado bastante e, quando der, acredito também que prefiramos nossa parte em dinheiro. 

 (RIBEIRO, João Ubaldo. O complexo. O Globo, 26 mar 2000, c. 1, p. 6.)
01.
Tendo em vista o sentido geral do texto, pode-se afirmar que o objetivo principal do autor é:

a)
criticar a tendência dos brasileiros de se considerarem inferiores em relação às nações desenvolvidas.

b)
explicar as estratégias usadas pelos países desenvolvidos para manterem seu domínio sobre os países subdesenvolvidos.

c)
descrever a mudança de mentalidade dos brasileiros, que de inferiores passaram a julgar-se superiores aos demais povos.

d)
incitar os brasileiros a se insurgirem contra os países desenvolvidos, impondo-lhes a superioridade já conquistada pelo Brasil.

e)
apresentar as raízes históricas do complexo de inferioridade assumido pelos brasileiros no seu relacionamento com outras nações mais desenvolvidas.

02.
“Todo mundo tinha complexo” (linha 5)

Para o autor, o que mais lhe marcava o sentimento de inferioridade em sua juventude era:

a)
o seu modo arrogante de agir.

b)
a sua excessiva humildade e timidez.

c)
a sua convicção de que a família não gostava dele. 

d)
a sua aversão às moças que namorava.

e)
o seu desempenho em namoros.

03.
“já assisti, entre deprimido e envergonhado, a brasileiros ouvindo, cabisbaixos e contritos, sermões de representantes de povos muito mais desenvolvidos [...] do que nós” (linhas 41-44)

Das alternativas abaixo, aquela que NÃO aparece no texto como assunto das críticas dirigidas ao Brasil por parte de países desenvolvidos é:

a)
a existência de favelas.

b)
a matança de meninos de rua.

c)
as avaliações depreciativas de nosso sistema econômico.

d)
a transformação da população em um bando de miseráveis.

e)
a inadequação do português para certas atividades culturais.

04.
O autor considera ridículas algumas práticas típicas dos brasileiros, usadas para encobrir nosso complexo de inferioridade. Das práticas abaixo, aquela que NÃO é reveladora do complexo referido pelo autor é:

a)
proclamar a elegância de nossas mulheres.

b)
escrever livros exaltando nossa grandeza.

c)
participar de forma fanática de concursos de beleza feminina.

d)
reconhecer que algumas das coisas produzidas aqui são de boa qualidade.

e)
atribuir relevância excepcional a observações de estrangeiros sobre o Brasil.

05.
“Temos de nos enquadrar p. nenhuma” (linha 64)

Com relação à idéia expressa no final do terceiro parágrafo (linha 63), pode-se afirmar que a sentença do autor acima transcrita serve para:

a)
ratificá-la.

b)
ironizá-la.

c)
retificá-la.

d)
esclarecê-la.

e)
exemplificá-la.

06.
O autor às vezes se vale do discurso irônico, de modo que o que ele diz não é o que ele de fato pensa. Das passagens abaixo, aquela que, com base no sentido global do texto, NÃO traduz o pensamento do autor é:

a)
“o problema das crianças de rua é sério e vergonhoso” (linha 45).

b)
“Temos de nos enquadrar, ou as conseqüências serão apocalípticas.” (linha 63).

c)
“a economia da América Central inteira cabe no bolsinho pequeno da grande São Paulo” (linhas 69-70).

d)
“somos um dos mercados mais importantes do mundo” (linhas 81-82).

e)
“Ninguém nos pode ignorar, sob pena de quebrar a cara.” (linhas 83-84).

07.
Aparecem no texto algumas expressões típicas da linguagem coloquial. Assinale a alternativa em que aparece INDEVIDAMENTE explicitado o sentido da expressão utilizada:

a)
“mas persistimos numa postura de rabo entre as pernas.” (linhas 39-40) / ressentida.

b)
“cujo controle fazemos tudo para entregar de mão beijada” (linhas 66-67) / sem nada receber em troca.

c)
“Estou chutando um pouco” (linhas 68-69) / arriscando a resposta, tentando acertar.

d)
“E vão para a cucuia investimentos internacionais de arregalar os olhos de qualquer brasileiro.” (linhas 76-78) / vão malograr-se, não vão adiante.

e)
“essa empulhação que nos enfiam goela abaixo” (linhas 78-79) / nos impõem.

08.
O autor aponta contradições no discurso das nações desenvolvidas, ao criticarem o Brasil. A alternativa que apresenta uma dessas contradições apontadas pelo autor é:

a)
a desvalorização da língua portuguesa em favor do inglês.

b)
a matança de crianças já perpetuada em grande escala.

c)
o desprezo pelas nações latino-americanas.

d)
o receio da transformação do Brasil em país desenvolvido.

e)
o menosprezo à música e ao cinema brasileiros.

09.
A alternativa em que a palavra ou expressão em destaque NÃO é sinônima da que aparece sublinhada em passagem do texto é:

a)
“a proclamar convicções exaltadas de que tínhamos as mulheres mais elegantes do mundo, os melhores pilotos de avião, os melhores arquitetos e até a melhor gente, cortês, alegre, hospitaleira e despida de preconceitos.” (linhas 21-24) / inclusive.

b)
“tais como o deslocamento maciço de torcedores fanáticos para concursos de misses aos quais ninguém, a não ser nós, dava importância” (linhas 36-38) / salvo.

c)
“pois todo mundo, menos brasileiro, investe cada vez mais aqui.” (linhas 77-78) / exceto.

d)
“nós somos – surpresa – até um dos maiores mercados de cosméticos, eletrodomésticos e comunicações do mundo. Aliás, somos um dos mercados mais importantes do mundo e ponto final.” (linhas 80-82) / ou melhor.
e)
“tendo a crer que nem complexo de inferioridade eu tinha realmente – era inferior mesmo” (linhas 12-13) / também.

10.
“Temos de nos enquadrar, ou as conseqüências serão apocalípticas.” (linha 63)

Das alterações processadas na sentença acima, aquela em que ocorre substancial MUDANÇA de sentido é:

a)
Se não nos enquadrarmos, as conseqüências serão apocalípticas.

b)
As conseqüências serão apocalípticas, caso não nos enquadremos.

c)
Na hipótese de não nos enquadrarmos, as conseqüências serão apocalípticas.

d)
As conseqüências serão apocalípticas, a menos que não nos enquadremos.

e)
As conseqüências serão apocalípticas, uma vez que não nos enquadremos.

11.
“mantemos o péssimo hábito de prestar atenção no que eles falam, não no que fazem.” (linhas 85-86)

Assinale a alternativa em que a palavra inserida na passagem acima acarreta MUDANÇA substancial de sentido:

a)
Mantemos o péssimo hábito de prestar atenção no que eles falam, mas não no que fazem.

b)
Mantemos o péssimo hábito de prestar atenção no que eles falam, portanto não no que fazem.

c)
Mantemos o péssimo hábito de prestar atenção no que eles falam, porém não no que fazem.

d)
Mantemos o péssimo hábito de prestar atenção no que eles falam, embora não no que fazem.

e)
Mantemos o péssimo hábito de prestar atenção no que eles falam, entretanto não no que fazem.

12.
Das alterações processadas em passagens do texto, assinale aquela em que ocorre ERRO de concordância verbal:

a)
“a ponto de ter havido casos patéticos” (linhas 26-27) / a ponto de terem ocorrido casos patéticos.

b)
“tratava-se de opinião sempre relevantíssima” (linha 30) / tratava-se de opiniões sempre relevantíssimas.

c)
“Basta um porreta americano qualquer fazer uma classificação econômica do Brasil negativa” (linhas 55-56) / Bastam alguns porretas americanos fazerem uma classificação econômica do Brasil negativa.

d)
“Quem precisa de nós é o grande capital internacional” (linha 65) / Não somos nós quem  precisa do grande capital internacional.

e)
“o resto da América Latina vai para a cucuia em coisa de dez a quinze minutos.”  (linhas 75-76) / a maior parte dos países da América Latina vai para a cucuia em coisa de dez a quinze minutos.

13.
Assinale a alternativa em que ocorre ERRO de concordância nominal:

a)
Os estudos e as propostas dos estrangeiros foram totalmente inadequados.

b)
O Brasil ainda há de devolver aos estrangeiros a verba que lhes pediu emprestada.

c)
O autor não considera oportuno os comentários negativos dos porretas americanos.

d)
Gostaria de dar por encerrada agora essa discussão tola sobre o suposto complexo de inferioridade dos brasileiros.

e)
As mulheres e os homens brasileiros não são melhores nem piores do que os homens e as mulheres estrangeiros.

14.
A alternativa em que se destaca ERRADAMENTE a palavra ou expressão a que se refere o termo sublinhado é:

a)
“Segundo nossa visão, não valíamos nada” (linhas 17-18) / dos brasileiros.

b)
“(o que lá queira dizer isto)” (linha 43) / povos muito mais desenvolvidos.

c)
“cujo controle fazemos tudo para entregar de mão beijada”  (linhas 66-67) / da economia brasileira.

d)
“isto é regido pelos interesses e critérios dele” (linha 57) / de um porreta americano.

e)
“De minha parte, como imagino que da sua, quero ser paparicado bastante” (linhas 88-89) / do Governo.

15.
Quase todos os verbos derivados conjugam-se por seus primitivos. Assim, “expor” e “obter”, por exemplo, conjugam-se pelos verbos “pôr” e “ter”, respectivamente. Assinale a alternativa em que há ERRO na conjugação do verbo derivado em destaque:

a)
Devemos agir com rigor sempre que prevermos a má intenção do palestrante.

b)
Não aceitarei as críticas, provenham elas de onde provierem.

c)
O diplomata brasileiro interveio na palestra do economista americano.

d)
Creio que os brasileiros já reouveram o tempo perdido.

e)
Se o palestrante mantivesse a necessária prudência, não ouviria os protestos que ouviu.

16.
“temia exibir sua convicção de que pairava muito acima do semelhante.” (linhas 9-10)

“Agora olhamos em torno e vemos que [...] continuamos complexadíssi-mos.” (linhas 34-35)

As palavras cujos prefixos traduzem, respectivamente, as noções de “acima” e “em torno” são:

a)
supracitado / perímetro.

b)
decapitar / circumpolar.

c)
hipertensão / perpassar.

d)
superposição / semicírculo.

e)
subaquático / circunavegar.

17.
“Não nos expomos mais a espetáculos ridículos, tais como o deslocamento maciço de torcedores fanáticos para concursos de misses aos quais ninguém, a não ser nós, dava importância” (linhas 35-38)

Das alterações processadas na passagem em destaque, aquela em que há ERRO de regência é:

a)
...pelos quais ninguém, a não ser nós, se interessava tanto.

b)
...aos quais ninguém, a não ser nós, se referia tanto.

c)
...dos quais ninguém, a não ser nós, simpatizava tanto.

d)
...com os quais ninguém, a não ser nós, se distraía tanto.

e)
...sobre os quais ninguém, a não ser nós, conversava tanto.

18.
Assinale a alternativa em que a alteração na ordem da sentença pode acarretar substancial MUDANÇA de sentido:

a)
“No meu distante tempo de rapaz falava-se muito em complexo de inferioridade e superioridade.” (linhas 1-2) / Muito se falava em complexo de inferioridade e superioridade no meu distante tempo de rapaz.

b)
“era inferior mesmo, condição enfatizada com acabrunhante regularidade pelas moças que tentava cortejar.” (linhas 13-15) / era inferior mesmo, condição enfatizada pelas moças que tentava cortejar com acabrunhante regularidade.

c)
“Claro, o problema das crianças de rua é sério e vergonhoso” (linha 45) / Claro, é sério e vergonhoso o problema das crianças de rua.

d)
“Quem precisa de nós é o grande capital internacional e não nós dele, primordialmente.” (linhas 65-66) / É o grande capital internacional quem precisa de nós e não nós dele, primordialmente.

e)
“Se quebrar, para começar o resto da América Latina vai para a cucuia em coisa de dez a quinze minutos.” (linhas 74-75) / Se quebrar, para começar vai o resto da América Latina para a cucuia em coisa de dez a quinze minutos.

19.
Os sinais de pontuação que preenchem de maneira CORRETA as lacunas da sentença abaixo são:

No que tange ao complexo de inferioridade ___ podemos encará-lo sob dois aspectos interessantes ___ é real, acostumados que estamos à submissão aos países desenvolvidos ___ é falso, indicativo apenas de uma humildade brasileira não percebida pelo autor.

a)
ponto-e-vírgula / vírgula / ponto-e-vírgula.

b)
ponto-e-vírgula / dois-pontos / vírgula.

c)
vírgula / ponto-e-vírgula / dois-pontos.

d)
vírgula / dois-pontos / ponto-e-vírgula.

e)
vírgula / vírgula / vírgula.

20.
“tratava-se de opinião sempre relevantíssima, que nos engrandecia no concerto das nações” (linhas 30-31) 

É freqüente, na língua escrita, a confusão entre homônimos. “Concerto”, na frase acima, tem significado distinto de seu homônimo “conserto”, usado em “conserto do automóvel”, por exemplo. Das sentenças abaixo, aquela em que se usou ERRADAMENTE um dos homônimos entre parênteses é:
a)
Após o censo de 2000, o IBGE publicou Brasil em Números, que contém informações muito úteis aos pesquisadores.  (censo / senso)

b)
O complexo de inferioridade não diz respeito apenas ao estrato mais pobre da população brasileira. (estrato / extrato)

c)
Foi necessária a interseção do embaixador para que o palestrante parasse de falar asneiras sobre o Brasil. (interseção / intercessão)

d)
O embaixador tachou o comentarista internacional de ignorante. (tachar / taxar)

e)
Ninguém gosta de ver o nome de seu país inserto no rol das nações subdesenvolvidas. (inserto / incerto)

LITERATURA BRASILEIRA

21.
Assinale a afirmativa incorreta a respeito do Arcadismo:

a)
A temática amorosa árcade apresenta-se como expressão de contenção emocional e da simplicidade da vida pastoril. 

b)
Revigorando a estética clássica, o Arcadismo enfatiza o racionalismo, o bucolismo e a mitologia greco-romana. 

c)
O herói árcade não é um guerreiro fisicamente poderoso. Personifica o pastor de vida simples, natural e dedicado ao trabalho. 

d)
No Arcadismo a natureza torna-se também personagem, cúmplice do sujeito poético e totalmente integrada às suas emoções.

e)
Os poemas árcades Uraguai e Caramuru antecipam a temática indianista, posteriormente revigorada pelo ideal nacionalista romântico. 

22.
O indianismo foi temática comum a dois momentos expressivos da Literatura Brasileira: o Romantismo e o Modernismo. 

Observe as alternativas abaixo e assinale aquela que NÃO caracteriza integralmente as obras e os autores indianistas pertencentes aos respectivos períodos literários:

a)
O personagem Macunaíma, à semelhança do índio romântico, possui valentia, espírito cavalheiresco e honradez, traços com os quais Mário de Andrade moldou o caráter do nativo brasileiro. 

b)
As narrativas românticas de temática indianista expressaram, em sua maioria, o desajustamento entre a cultura primitiva e a cultura civilizada oriunda do processo de nossa colonização. 

c)
O romântico Gonçalves Dias idealizou o indígena brasileiro, equiparando-o, em altivez e coragem, ao herói medieval das novelas de cavalaria. 

d)
Os neo-indianistas de 1922 interessaram-se pela autenticidade do índio brasileiro, realçando as contradições entre o primitivismo indígena e os costumes europeus transplantados para a colônia. 

e)
O indianismo foi utilizado pelo nosso Romantismo como forma de compensar o vazio histórico do Brasil daquela época, a que se somou, ainda, o desejo nacionalista de uma autonomia político-cultural.

23.
Leia com atenção a crítica de Alfredo Bosi sobre a obra de Gonçalves Dias:

[...] é preciso ver na força do Gonçalves Dias indianista o ponto exato em que o mito do bom selvagem, constante desde os árcades, acabou por fazer-se verdade artística. 

(Bosi, Alfredo. História concisa da literatura brasileira.  3. ed. São Paulo: Cultrix, 1981. p. 115.)

Agora leia os versos citados abaixo e assinale a alternativa em que Gonçalves Dias NÃO retrata o perfil do herói nacional a que se refere Alfredo Bosi:

a)
Andei longes terras,

lidei cruas guerras, 

Vaguei pelas serras

Dos vis aimorés (p. 79)

b)
Um velho Timbira, coberto de glória, 

                             guardou a memória

do moço guerreiro, do velho Tupi! (p. 86)

c)
Adeus qu’eu parto, senhora; 

Negou-me o fado inimigo

Passar a vida contigo (p. 58)

d)
Viu primeiro os íncolas 

Robustos, das florestas, 

Batendo os arcos rígidos (p. 73)

e)
Tamoio nasceste, 

Valente serás. (p. 89)

(DIAS, Gonçalves. Poemas. 14. ed. Rio de Janeiro: Ediouro, 1996.)

24.
Leia com atenção o fragmento abaixo extraído do poema “Marabá”, de Gonçalves Dias: 

Eu vivo sozinha; ninguém me procura!

            Acaso feitura 

Não sou de Tupá? 

Se algum dentre os homens de mim 

                               [não se esconde, 

( “Tu és”, me responde, 

“Tu és Marabá!” 

Meus olhos são garços, são cor de safiras, 

Têm luz das estrelas, têm meigo brilhar; 

Imitam as nuvens de um céu anilado, 

As cores imitam das vagas do mar! 

Se algum dos guerreiros não foge 

                               [a meus passos: 

( “Teus olhos são garços”, 

Responde anojado; “mas és Marabá”: 

“Quero antes uns olhos bem

                               [pretos, luzentes”, 

“Uns olhos fulgentes”, 

“Bem pretos, retintos, não cor d’anajá!” 

[...]



(DIAS, Gonçalves. Poemas. Rio de Janeiro: Ediouro, 1996.  p. 86-87.)
Vocabulário: 

marabá – filho de índio com branco 

garços – esverdeados

anajá – fruto verde-amarelo, também conhecido como coco-indaiá.

Dentre as alternativas abaixo, assinale aquela que NÃO contém informações verdadeiras a respeito do poema indianista “Marabá”, assim como de sua intertextualidade com a obra modernista Macunaíma: 

a)
A heroína romântica e Macunaíma ilustram, ambos, a falta de identidade do povo brasileiro, enquanto produto da miscigenação de raças.

b)
Ao dar voz a uma personagem feminina, Gonçalves Dias atualiza um recurso comum às cantigas de amigo do Trovadorismo português. 

c)
A musa mestiça do poema gonçalvino vive a dolorosa experiência do desprezo e da rejeição pelos próprios índios, também seus irmãos de sangue. 

d)
Macunaíma simboliza também uma fusão de diferentes raças e sua mistura étnica, a exemplo da heroína romântica, priva-o da convivência feminina. 

e)
O poema ”Marabá” focaliza a solidão e a marginalidade da personagem romântica e eleva a questão racial brasileira ao mais puro simbolismo afetivo. 

25.
As afirmativas a seguir confirmam algumas tendências do romance realista-naturalista brasileiro:

I
(
Os romances naturalistas, numa atitude reformadora, denunciam os deslizes da sociedade burguesa e são ricos em personagens complexas, ambíguas, de acentuada profundidade psicológica.





II
(
Tanto nos romances realistas quanto nos naturalistas encontramos apenas personagens-tipos e caricaturais, reflexos das mazelas e desregramentos da sociedade aristocrática do Brasil colonial.





III
(
Os romances realistas criticam as instituições através da análise psicológica das personagens inseridas em seu meio social, e os romances naturalistas denunciam violentamente a marginalidade das camadas mais baixas da população.

Considerando as informações contidas nos textos acima, pode-se afirmar que: 

a)
são corretas as afirmativas I, II e III.

b)
são corretas as afirmativas II e III. 

c)
é correta apenas a afirmativa III.

d)
é correta apenas a afirmativa II. 

e)
é correta apenas a afirmativa I.

26.
Leia o seguinte fragmento do “Manifesto da Poesia Pau-Brasil”:

Obuses de elevadores, cubos de arranha-céus e a sábia preguiça solar. A reza. O Carnaval. A energia íntima. O sabiá. A hospitalidade um pouco sensual, amorosa. A saudade dos pajés e os campos de aviação militar. Pau-Brasil. 

O trabalho da geração futurista foi ciclópico. Acertar o relógio império da literatura nacional. 

Realizada essa etapa, o problema é outro. Ser regional e puro em sua época. 

O estado de inocência substituindo o estado de graça que pode ser uma atitude do espírito.

(ANDRADE, Oswald, da Poesia Pau-Brasil. In: SCHWARTZ, Jorge. Vanguardas latino-americanas: polêmicas, manifestos e textos críticos.  São Paulo: EdUSP, Iluminuras, FAPESP, 1995. p. 138.)

Assinale a alternativa que NÃO interpreta os ideais estéticos modernistas propostos no trecho citado acima:

a)
A poesia Pau-Brasil pressupõe o retorno ao primitivismo, às origens nacionais. 

b)
O manifesto propõe o “estado de inocência”, o resgate cultural, com sua “energia íntima” ( um redescobrimento do Brasil das origens ( sob a ótica da moderna sociedade. 

c)
O “Manifesto da Poesia Pau-Brasil” defende que a literatura deveria tratar unicamente da cor local e da cultura contemporânea, e repudia o resgate das raízes culturais brasileiras.

d)
Sem rejeitar a influência futurista, a poesia Pau-Brasil valoriza a herança do passado, utilizando metáforas como “reza”, “Carnaval”, “sabiá”, e propõe “acertar o relógio” da literatura nacional.

e)
A poesia Pau-Brasil propõe “Ser regional e puro em sua época”: resgatar os valores da cultura regional do povo brasileiro, mas sem perder de vista as transformações do mundo moderno.

27.
Leia as seguintes afirmações a respeito da estrutura narrativa de Macunaíma, de Mário de Andrade:

I
(
O autor modernista reúne, ludicamente, nessa obra de ficção, um farto material representativo da cultura nacional, como o folclore, os mitos, a religiosidade, a linguagem, unindo a realidade à fantasia e trazendo à tona questões sobre a identidade cultural brasileira.





II
(
O narrador, em Macunaíma, apresenta ironicamente o perfil do “herói da nossa gente”, utilizando-se de uma colagem de lendas indígenas, contadas de formas variadas, unindo diferentes estilos narrativos.





III
(
Mário de Andrade faz dessa obra uma epopéia dos feitos do herói Macunaíma, em estilo ufanista e idealizador do personagem, dando ênfase ao caráter nacionalista proposto na primeira fase do Modernismo brasileiro.

Assinale a alternativa CORRETA: 

a)
Apenas a afirmativa I é verdadeira.

b)
Apenas as afirmativas I e II são verdadeiras.

c)
Apenas a afirmativa II é verdadeira.

d)
Apenas a afirmativa III é verdadeira.

e)
Apenas as afirmativas I e III são verdadeiras. 

28.
Dentre as alternativas que se seguem, assinale aquela que transmite informações INCORRETAS a respeito de Macunaíma, o personagem central da obra modernista homônima:

a)
Macunaíma é o “herói sem nenhum caráter” por não possuir uma identidade única: nasce índio-negro e, após banhar-se em águas encantadas, fica branco, louro, de olhos azuis. 

b)
Macunaíma configura-se como um ser múltiplo, condensando diferentes características como a bondade, a maldade, a vaidade e, sobretudo, a ingenuidade infantil. 

c)
O personagem marioandradino é aventureiro, individualista e, não tendo aptidão para o trabalho, prefere sempre a vida fácil, como a descoberta de dinheiro enterrado. 

d)
Macunaíma é o expoente máximo do sincretismo religioso brasileiro, professando simultaneamente o catolicismo, o espiritismo e a macumba, misturados ainda aos rituais e crenças indígenas. 

e)
Em busca da muiraquitã, Macunaíma percorre todo o território brasileiro e os diferentes países da Europa, tornando-se, assim, um herói sem fronteiras e sem pátria. 

29.
Em relação à obra Sombras de Julho, apenas NÃO é possível afirmar que: 
a)
o foco narrativo oscila entre um narrador de 3a pessoa e outros personagens da obra, possibilitando ao leitor uma visão múltipla e diferenciada dos acontecimentos.

b)
o título, Sombras de Julho, pode ser justificado pelo fato de o assassinato de Fábio ( episódio central da obra ( ter acontecido em um dia do mês de julho.

c)
a narrativa intitula-se Sombras de Julho numa possível referência às impressões de Jaime, que, pouco antes de morrer, imaginou ter visto uma sombra resvalando pelos arredores de sua casa. 

d)
o nome Sombras de Julho explica-se por um hábito dos pais de Jaime, que, durante o mês de julho, recostavam-se à sombra das árvores frondosas, às margens do rio Tanguari. 

e)
um narrador em 3a pessoa dirige-se freqüentemente à vítima ( o jovem Fábio ( contando-lhe detalhes a respeito de sua morte e dos acontecimentos posteriores. 

30.
Leia o seguinte fragmento do livro Sombras de Julho: 

“A sua mãe, usando um vestido preto e um véu que quase lhe chega à cintura, acaricia o seu rosto e recusa qualquer tentativa de afastarem-na de você, que está muito pálido como se, de repente, tivesse levado um susto. [...]. A casa ficou cheia, e até umas ciganas ( daquelas que usam dentes de ouro ( apareceram por aqui, fizeram orações e uma delas ( a mais nova ( ofereceu à sua mãe uma rosa branca que tirou do cabelo e agora está junto a tantas outras que te enfeitam, além das imagens, espalhadas pelos cantos da sala, onde também se pode sentir o cheiro de incenso e um pouco de mirra.”
(LOPES, Carlos Herculano. Sombras de julho. 13. ed. São Paulo: Atual, 2002. p. 48.)

A partir da leitura do texto acima citado, assinale a alternativa que NÃO apresenta uma possível leitura dessa obra: 

a)
Em toda a obra, a presença dos vários fragmentos textuais em negrito sugere uma voz solene, como na tragédia grega, a revelar ao leitor-espectador, o desenrolar dos acontecimentos. 

b)
O episódio narrado acima, ao referir-se à cena do velório de Fábio, evoca o ambiente cultural do interior mineiro, com suas práticas e devoções religiosas.

c)
A cena apresentada no trecho acima remete o leitor ao mundo rústico, selvagem e cruel de uma vila interiorana, mas também sonda as motivações mais íntimas das personagens ante a morte. 

d)
No cenário acima apresentado, a descrição da mãe e de suas atitudes deixa transparecer uma possível relação incestuosa entre ela e o filho, denunciada em toda a obra, pelas vozes interiores de personagens. 

e)
Neste fragmento, a referência possível a um “susto”, que terminara na morte de Fábio, deve-se ao seu assassinato pelo amigo Jaime, indignado por este lhe tirar a namorada. 

